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35 “Estejam prontos para servir e conservem acesas as suas 
candeias,
36 como aqueles que esperam seu senhor voltar de um ban-
quete de casamento; para que, quando ele chegar e bater, 
possam abrir-lhe a porta imediatamente.
37 Felizes os servos cujo senhor os encontrar vigiando, quan-
do voltar. Eu afirmo que ele se vestirá para servir, fará que 
se reclinem à mesa, e virá servi-los.
38 Mesmo que ele chegue de noite ou de madrugada, feli-
zes os servos que o senhor encontrar preparados.
39 Entendam, porém, isto: se o dono da casa soubesse a 
que hora viria o ladrão, não permitiria que a sua casa fos-
se arrombada.
40 Estejam também vocês preparados, porque o Filho do 
homem virá numa hora em que não o esperam”.
41 Pedro perguntou: “Senhor, estás contando esta parábo-
la para nós ou para todos?”
42 O Senhor respondeu: “Quem é, pois, o administrador fiel 
e sensato, a quem seu senhor encarrega dos seus servos, 
para lhes dar sua porção de alimento no tempo devido?
43 Feliz o servo a quem o seu senhor encontrar fazendo 
assim quando voltar.
44 Garanto que ele o encarregará de todos os seus bens.
45 Mas suponham que esse servo diga a si mesmo: ‘Meu 
senhor se demora a voltar’, e então comece a bater nos 
servos e nas servas, a comer, a beber e a embriagar-se.
46 O senhor daquele servo virá num dia em que ele não o 
espera e numa hora que não sabe e o punirá severamente 
e lhe dará um lugar com os infiéis.
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47 “Aquele servo que conhece a vontade de seu senhor 
e não prepara o que ele deseja, nem o realiza, receberá 
muitos açoites.
48 Mas aquele que não a conhece e pratica coisas merece-
doras de castigo, receberá poucos açoites. A quem muito 
foi dado, muito será exigido; e a quem muito foi confiado, 
muito mais será pedido.

Ninguém sabe o dia nem a hora (Marcos 13.32-37)

32 “Quanto ao dia e à hora ninguém sabe, nem os anjos 
no céu, nem o Filho, senão somente o Pai.
33 Fiquem atentos! Vigiem! Vocês não sabem quando virá 
esse tempo.
34 É como um homem que sai de viagem. Ele deixa sua 
casa, encarrega de tarefas cada um dos seus servos e or-
dena ao porteiro que vigie.
35 Portanto, vigiem, porque vocês não sabem quando o 
dono da casa voltará: se à tarde, à meia-noite, ao cantar 
do galo ou ao amanhecer.
36 Se ele vier de repente, que não os encontre dormindo!
37 O que digo a vocês, digo a todos: Vigiem!”

As duas parábolas, em Lucas e em Marcos, não são 
idênticas em sua forma. Não apresentam sentenças ou 
frases paralelas. No entanto, o ensinamento básico dos 
dois relatos é o mesmo. Ambos apresentam a men-
sagem da vigilância para os servos que aguardam a 
volta do seu senhor. Na parábola de Marcos, o senhor 
vai viajar, provavelmente para outro país, e no Evange-
lho de Lucas o senhor está participando de uma festa 
de casamento. Nos dois textos, não há como saber que 
horas o senhor chegará, por isso é preciso que todos 
estejam preparados, atentos e em redobrada vigilância, 
para não serem pegos despreparados. 

Nosso papel como crentes é o de estarmos prepara-
dos para a volta de Jesus. Ele nos disse que voltaria, e 
certamente voltará. Na Santa Ceia somos lembrados 
de que temos que cear até que Ele venha (1 Coríntios 
11.26). Ao participarmos da Santa Ceia, somos convida-
dos a olhar para trás, e devemos nos lembrar do sacri-
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fício de Jesus na cruz e discernir o corpo e o sangue de 
Cristo. Na Santa Ceia somos desafiados a olhar para a 
frente, lembrando que, como bons despenseiros, de-
vemos ser encontrados como mordomos fiéis. A San-
ta Ceia nos faz olhar para o presente, para dentro de 
cada um de nós e, com enorme atenção, examinarmos 
os pecados que ainda cometemos para que possamos 
confessá-los e abandoná-los.

Como não sabemos quando nosso Mestre Jesus vol-
tará, devemos estar preparados a cada instante. Esse 
é o papel da Igreja. Isso é o que se espera dos crentes. 
Essa é a atitude que devemos ter. Devemos aguardar 
a volta do nosso Senhor. Temos que estar preparados 
para a Sua chegada. Será sem anúncios, inesperada, e 
pegará os falsos crentes desprevenidos. 

Viva sua vida como se Jesus fosse voltar hoje. Confes-
se seus pecados. Obedeça às Suas ordenanças, cumpra 
Suas leis, viva os Seus estatutos e valorize toda a Escritu-
ra. É disso que as duas parábolas tratam. De – no perío-
do de ausência do nosso Senhor – a igreja estar prepa-
rada, vigilante e fazendo a diferença neste mundo. 

Os servos que são pegos estando preparados são elo-
giados pelo Senhor. Esses cumpriram o que deles era 
esperado: aguardar a volta do seu Senhor. Se estiver-
mos preparados, Ele não nos negará a recompensa.


